
Comentário Exegético de Malaquias 134 (KJA)
Malaquias 4 O Último Profeta do Antigo Testamento
Uma análise versículo a versículo do livro profético que encerra o cânon do Antigo Testamento, com rigor acadêmico 
e profundidade teológica.

Iniciar Estudo Sobre o Autor



Introdução ao Livro de Malaquias

Contexto e Autoria

O nome Malaquias deriva do hebraico mal'�qî, que significa "Meu 
Mensageiro". Estudiosos identificam o profeta como figura pós-
exílica, atuando entre 4403420 a.C., após o retorno do cativeiro 
babilônico-persa sob o édito de Ciro.

Sua missão ocorre num período de crise espiritual aguda: o Templo 
havia sido reconstruído sob Zorobabel e Esdras, mas o fervor inicial do 
povo havia se esfriado drasticamente, cedendo lugar à apatia religiosa 
e à corrupção clerical.

Estrutura Literária

O livro é estruturado em seis disputas dialéticas (rîb), um gênero 
literário único no profetismo hebraico em que Deus apresenta 
acusações e o povo responde com questionamentos. Essa forma 
retórica cria um diálogo vivo entre o divino e o humano.

Declaração divina seguida de questionamento

Seis unidades de disputa claramente delimitadas

Encerramento apocalíptico em Malaquias 4



Capítulo 1 4 Versículos 132

Versículo 1:1 4 O Título Profético

"Palavra do Senhor a Israel, por intermédio de Malaquias" 4 O 
termo hebraico masa�' (traduzido como "palavra" ou "oráculo") carrega o 
sentido de um peso ou fardo revelado por Deus. A expressão abre o 
livro com autoridade divina inequívoca, estabelecendo Malaquias como 
intermediário legítimo da revelação.

O destinatário é Israel como povo do pacto, não apenas o reino do 
norte historicamente desaparecido. Isso indica que a mensagem 
alcança a totalidade do povo de Deus no período persa.

Versículo 1:2 4 O Amor Contestado

"Eu vos amei, diz o Senhor" 4 A abertura do livro com uma declaração 
de amor divino é teologicamente densa. O verbo hebraico 'ahab (amar) 
remete ao amor de eleição e aliança, ecoando Jeremias 31:3 ("Com 
amor eterno te amei") e Deuteronômio 7:8.

A resposta do povo 4 "Em que nos amaste?" 4 revela uma crise de 
percepção teológica: Israel havia perdido a capacidade de reconhecer 
as bênçãos divinas, um sintoma grave de afastamento espiritual. A 
resposta de Deus sobre Esaú e Jacó evoca o princípio da soberania 
eletiva (Romanos 9:13).

Nota Exegética: A pergunta "Em que nos amaste?" não é simples ceticismo, mas uma disputa formal (rîb), característica literária central do 
livro de Malaquias, em que o povo "processa" Deus retoricamente.



Capítulo 1 4 Versículos 335

1:3 4 O Juízo sobre Edom

"Mas a Esaú odeiei" 4 O contraste 
Jacó/Esaú é uma metáfora de nações: 
Israel e Edom. A destruição de Edom 
(odeiei) não é emoção arbitrária, mas juízo 
pactuário soberano. A palavra hebraica 
[�n�' indica rejeição ativa, não apenas 
ausência de afeto.

1:4 4 A Ilusão de Reconstrução

Edom proclama que reconstruirá suas 
ruínas, mas Deus declara que derrubará o 
que for reedificado. O título "território de 
maldade" (gebûl ria¿�h) é uma designação 
teológica permanente, não geográfica 4 
mostrando que o problema de Edom é 
moral, não apenas político.

1:5 4 Os Olhos Verão

"Os vossos olhos o verão" 4 Promessa 
de que Israel testemunhará o juízo sobre 
Edom e então reconhecerá a grandeza do 
Senhor "além das fronteiras de Israel". 
Isso amplia a soberania de Deus para 
escala universal, antecipando o 
universalismo escatológico do capítulo 4.



Capítulo 1 4 Versículos 639

1:6 4 Honra Negada ao Pai Divino

"O filho honra o pai e o servo ao seu senhor" 4 Malaquias emprega 
aqui analogias relacionais da vida cotidiana para denunciar a falha 
fundamental: se filhos honram pais e servos respeitam senhores, por 
que Israel não honra a Deus? A acusação é dirigida diretamente aos 
sacerdotes (kMh�nîm), guardiões do culto.

Os sacerdotes desprezavam o nome de Deus, mas respondiam com 
cinismo: "Em que te desprezamos?" 4 nova instância do padrão 
dialético do livro.

1:739 4 Sacrifícios Contaminados

Os sacerdotes ofereciam pão imundo (leh#em me� gM'�l) no altar 4 
referência a animais cegos, coxos e enfermos, explicitamente proibidos 
em Levítico 22:20322 e Deuteronômio 15:21. A gravidade é ampliada 
pelo contraste: o que seria rejeitado até pelo governador persa era 
oferecido a Deus.

O versículo 9 inverte a lógica sacerdotal com ironia profética: "Agora, 
pois, rogai a Deus que tenha misericórdia de nós" 4 sendo que são os 
próprios sacerdotes os responsáveis pela contaminação do culto.

Referência Levítica: A lei do sacrifício perfeito (Lev 22:20) exigia animais sem defeito (t�mîm). Oferecer animais defeituosos era não 
apenas negligência ritual, mas uma declaração implícita de que Deus não merecia o melhor.



Capítulo 1 4 Versículos 10314

1:10 4 O Templo Fechado

Deus declara que preferiria que alguém 
fechasse as portas do Templo a 
continuar aceitando sacrifícios vãos. É uma 
das declarações mais radicais do Antigo 
Testamento 4 o próprio Deus rejeitando o 
culto formal em nome da integridade.

1:11 4 Incenso Universal

Declaração extraordinária: "Do nascente 
ao poente, o meu nome é grande entre as 
nações". Isso antecipa uma adoração 
universal e pura, contrastando com o culto 
corrompido de Israel. Exegetas como 
Andrew Hill veem aqui uma antecipação do 
universalismo neotestamentário.

1:12314 4 A Mesa Contaminada

Os sacerdotes chamavam a mesa do 
Senhor de "contaminada" (me� gM'�l), 
demonstrando desdém ativo. O versículo 14 
pronuncia "maldito" o enganador que, 
possuindo um animal bom, sacrifica o 
defeituoso 4 a punição é proporcional à 
deliberação da fraude.



Capítulo 2 4 Versículos 133

2:1 4 Aviso ao Sacerdócio

"E agora, ó sacerdotes, este mandamento é para vós" 4 Inicia-se a 
segunda disputa do livro, direcionada exclusivamente à classe 
sacerdotal. O termo mis #w�h (mandamento) evoca o código mosaico, 
sinalizando que os sacerdotes violaram obrigações legais específicas.

A advertência divina não é pastoral, mas judicial 4 Deus fala como 
legislador e juiz, não como conselheiro.

2:233 4 As Consequências

O versículo 2 apresenta uma condição: se não ouvirem e não derem 
glória ao nome divino, Deus enviará sobre eles a maldição ('�rûr) e 
amaldiçoará suas bênçãos sacerdotais. Isso é teologicamente preciso: 
as bênçãos sacerdotais do Números 6:24326 se tornarão maldições.

O versículo 3 é grotesco intencionalmente: Deus espalhará esterco 
sobre os rostos dos sacerdotes 4 os restos das entranhas sacrificiais. É 
uma inversão completa da dignidade sacerdotal, simbolizando desonra 
pública total.



Capítulo 2 4 Versículos 436

MAL 2:436

2:4 4 A Aliança com Levi

Deus apela à aliança com Levi (berîtî 'et-l�wî), que 
remonta a Números 25:12313 (aliança de paz com 
Fineias) e Deuteronômio 33:8311 (bênção de Moisés 
a Levi). Esta aliança envolvia vida, paz, reverência e 
instrução veraz.

2:536 4 O Sacerdote Ideal

O versículo 6 descreve o sacerdote levítico ideal: lei 
verdadeira na boca, sem iniquidade nos lábios, 
caminhando em paz e retidão. O sacerdote 
autêntico deveria ser um mestre (môreh), não apenas 
um sacrificador. Sua função instrucional era primordial 
4 afastando muitos da iniquidade (m�'�wMn).



Capítulo 2 4 Versículos 739

"Os lábios do sacerdote devem guardar o conhecimento, e da sua boca a lei se procura, porque ele é o mensageiro do Senhor dos 
Exércitos."
4 Malaquias 2:7 (KJA)

2:7 4 A Vocação Perdida

O sacerdote é designado "mensageiro do Senhor dos Exércitos" 
(mal'ak yhwh s #e� b�'ôt) 4 título que liga Malaquias ao sacerdócio como 
portador da palavra divina. Este é o mesmo título do profeta (Mal 1:1), 
sublinhando a sobreposição entre funções proféticas e sacerdotais no 
período persa.

2:839 4 O Desvio e a Vergonha

Os sacerdotes se desviaram do caminho e fizeram tropeçar a muitos 
na lei, corrompendo a aliança levítica. O estudioso Diego Nascimento 
(jesuseabiblia.com, 2019) enfatiza que o termo masa�' (oráculo/carga) 
no versículo 1 simboliza a culpa coletiva que pesa sobre o sacerdócio. 
A punição: serem feitos desprezíveis e vis diante de todo o povo.



Capítulo 3 4 Versículos 133

1

3:1 4 O Mensageiro Preparador

"Eis que enviarei o meu mensageiro, e 
ele preparará o caminho diante de mim" 
4 Citado por Jesus em Mateus 11:10 e 
Marcos 1:2 como referência a João 
Batista. O texto original usa dois 
mensageiros: o preparador do caminho e o 
"Senhor" que virá ao seu templo.

2

3:2 4 A Pergunta Retórica

"Quem poderá suportar o dia da sua 
vinda?" 4 A interrogação não é 
pessimista, mas um convite urgente ao 
arrependimento. A linguagem evoca o 
"Dia do Senhor" (yôm yhwh) dos profetas 
anteriores (Amós 5:18; Sofonias 1:14), agora 
com coloração messiânica.

3

3:3 4 Fogo Refinador

A imagem do fogo do ourives e do sabão 
do lavandeiro descreve purificação, não 
destruição. Os sacerdotes serão refinados 
como prata 4 processo doloroso mas 
restaurador. O resultado: ofertas 
apresentadas em justiça (bis #d�q�h), 
retorno ao ideal levítico.



Capítulo 3 4 Versículos 436

3:4 4 O Culto Restaurado

Após o processo de purificação descrito em 3:3, o versículo 4 projeta a 
restauração do culto agradável: "Então a oferta de Judá e Jerusalém 
será agradável ao Senhor como nos dias de outrora, como nos anos 
antigos". A referência é ao período davídico e salomônico, era de ouro 
do culto israelita.

Há aqui uma tensão hermenêutica significativa: o cumprimento é 
espiritual (cf. Romanos 12:1) ou escatológico-literal? Diferentes escolas 
exegéticas divergem neste ponto.

3:536 4 O Juízo e a Imutabilidade

O versículo 5 lista os alvos do juízo divino: feiticeiros, adúlteros, 
perjuros, opressores do assalariado, da viúva, do órfão e do 
estrangeiro 4 uma lista que abrange violações da lei moral, cultual e 
social, ecoando os Dez Mandamentos e os requisitos proféticos de 
justiça social.

O versículo 6 ancora tudo na imutabilidade divina: "Porque eu, o 
Senhor, não mudo; por isso vós, ó filhos de Jacó, não fostes 
consumidos". A preservação de Israel é garantida não por mérito 
humano, mas pela fidelidade inalterável de Deus.



Capítulo 3 4 Versículos 739

3:7 4 O Afastamento Histórico

"Desde os dias de vossos pais vos 
afastastes dos meus estatutos e não 
os guardastes" 4 O afastamento não é 
recente, mas estrutural e histórico. O 
convite divino 4 "Voltai a mim, e eu 
voltarei a vós" 4 é a essência da 
teologia da aliança: relação bidirecional 
que exige reciprocidade humana.

3:8 4 O Roubo dos Dízimos

"Roubará o homem a Deus? Todavia 
vós me roubais" 4 Acusação 
dramática. Os dízimos e as ofertas 
alçadas (terûm�h) eram devidos ao 
sustento levítico (Números 18:21324). 
Retê-los era roubar tanto os sacerdotes 
quanto o sistema de cuidado social que 
o dízimo financiava.

3:9 4 A Maldição Nacional

A maldição ('�rûr) é nacional 4 recai 
sobre toda a nação, não apenas sobre 
indivíduos. Isso reflete a teologia 
deuteronômica de bênçãos e maldições 
coletivas (cf. Deuteronômio 28), onde a 
infidelidade comunitária acarreta 
consequências compartilhadas.



Capítulo 3 4 Versículos 10312: Dízimos e Ofertas

"Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja alimento na minha casa, e provai-me nisso, diz o Senhor dos Exércitos, se eu 
não vos abrir as janelas dos céus e não derramar sobre vós uma bênção sem medida."
4 Malaquias 3:10 (KJA)

3:10 4 O Teste Divino

É o único lugar nas Escrituras onde Deus 
convida explicitamente a ser testado. O 
termo hebraico b�h#an (provar, testar) é o 
mesmo usado para o teste do ouro. A 
promessa das "janelas do céu" remete à 
abertura das comportas da chuva (cf. 
Gênesis 7:11), evocando abundância 
agrária.

3:11 4 Proteção da Colheita

Deus promete repreender o devorador 
(g�¿ar b�'Mk�l) 4 provavelmente referência 
a pragas de gafanhotos ou pragas agrícolas 
que devastavam colheitas. A bênção é 
concreta e material, não apenas espiritual, 
refletindo a cosmovisão hebraica holística.

3:12 4 A Visão das Nações

Israel fiel será chamado de "nação ditosa" 
(gôy 'aaer) por todas as nações. Esta visão 
escatológica conecta-se à vocação 
abraâmica (Gênesis 12:3) e ao 
universalismo de Isaías 60 4 Israel como 
centro de bênção irradiada ao mundo.



Capítulo 3 4 Versículos 13318: O Dia do Senhor

3:13315 4 As Palavras Duras

"Duras são as vossas palavras contra mim" 4 O povo havia falado 
de forma cínica: "É inútil servir a Deus; que proveito tivemos em 
guardar os seus preceitos?" Esta é a quinta disputa do livro 4 uma 
crise de fé em que a retribuição divina parece ausente.

O versículo 15 expressa a lógica perversa do cínico: os arrogantes são 
chamados ditosos e os ímpios prosperaram. Esse problema 4 o 
triunfo aparente dos maus 4 também está no coração do Salmo 73 
e de Jó.

3:16318 4 O Livro da Memória

Surge então uma comunidade remanescente dos que temem ao 
Senhor e falam uns com os outros. Deus os ouve e um livro de 
memória (s�per zikk�rôn) é escrito 4 alusão a registros reais do antigo 
Oriente Próximo e ao Livro da Vida do Apocalipse (Ap 20:12).

O versículo 17 declara que eles serão a propriedade especial de Deus 
(se� gull�h 4 tesouro particular), ecoando Êxodo 19:5 e Deuteronômio 
7:6. O versículo 18 conclui com a promessa de distinção escatológica 
entre justos e ímpios.



Capítulo 4 4 Versículos 132

4:1 4 O Dia Ardente

"Eis que o dia vem, ardente como forno" 4 A imagética do forno 
(tannûr) era familiar ao mundo agrário: local de calor intenso e 
consumidor. O "Dia do Senhor" chegará com poder devastador contra os 
soberbos e os que praticam a maldade, que serão como palha 
consumida.

A expressão "não lhes ficará raiz nem ramo" é metáfora arbórea para 
extinção total 4 sem descendência (raiz) e sem legado (ramo). Eco claro 
de Isaías 66:24 e antecipação do juízo final neotestamentário.

4:2 4 O Sol da Justiça

"Mas para vós que temeis o meu nome, nascerá o Sol de Justiça, 
com a cura nas suas asas" 4 Contraste glorioso com o fogo 
devastador. O Sol de Justiça (aemea s #e� d�q�h) é uma das imagens 
messiânicas mais ricas do Antigo Testamento.

A tradição cristã clássica identifica este Sol com Jesus Cristo (cf. o 
hino Veni, Veni Emmanuel e João 1:9). A imagem das "asas" evoca 
proteção materna (cf. Salmo 91:4; Mateus 23:37) e a cura trazida pelo 
Messias.



Capítulo 4 4 Versículos 334

4:3 4 O Triunfo dos Justos

"E pisareis os ímpios; pois eles serão cinza debaixo das plantas 
dos vossos pés" 4 A linguagem é de triunfo escatológico: os 
justos, antes oprimidos, caminharão sobre as cinzas dos opressores 
no dia do juízo. Esta não é uma vingança pessoal, mas a 
restauração cósmica da ordem moral divina.

O versículo situa o cumprimento "no dia em que eu fizer isso" 4 
afirmando que Deus é o agente soberano deste julgamento, não os 
homens. Paralelo com Romanos 16:20 ("o Deus de paz esmagará 
Satanás").

4:4 4 O Apelo à Torá de Moisés

"Lembrai-vos da lei de Moisés, meu servo" 4 Antes de anunciar a 
promessa final de Elias, Malaquias ancora o povo na Torá de 
Moisés dada no Horeb (Sinai). Este chamado à lembrança (z�kar) é 
fundamental na espiritualidade hebraica 4 a memória como 
fundamento da fidelidade presente.

Os "estatutos e juízos" (h#uqqîm ûmiap�t #îm) abrangem tanto as leis 
cerimoniais quanto as éticas, indicando que a obediência integral à 
aliança é o fundamento para receber as promessas que se seguem.



Capítulo 4 4 Versículos 536: Elias

"Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o grande e terrível dia do Senhor."
4 Malaquias 4:5 (KJA)

4:5 4 A Promessa de Elias

A promessa do retorno de Elias ('�liyy�hû) é a mais conhecida de 
Malaquias. Elias, o profeta do Carmelo que desafiou Acabe e foi 
arrebatado em carro de fogo (2 Reis 2:11), se tornara figura de 
esperança escatológica no judaísmo intertestamentário.

Jesus identifica explicitamente João Batista com este "Elias": "Elias já 
veio, e não o conheceram" (Mateus 17:12). Lucas 1:17 diz que João 
ministrou "no espírito e no poder de Elias" 4 não uma reencarnação, 
mas um paralelo funcional e tipológico.

4:6 4 A Reconciliação Intergeracional

"Ele converterá o coração dos pais para os filhos, e o coração dos 
filhos para os pais" 4 A missão do precursor é profundamente 
relacional e comunitária: restaurar vínculos familiares quebrados e, 
por extensão, a coesão do povo de Deus.

A ameaça final 4 "para que eu não venha e fira a terra com maldição" 
(h#�rem 4 extermínio sagrado) 4 é a advertência mais sombria do livro e 
fecha o Antigo Testamento com um convite urgente ao arrependimento 
antes do advento messiânico.



Conclusão Teológica e Aplicação Contemporânea

APLICAÇÃO PASTORAL

Relevância Pastoral

O chamado ao dízimo em Malaquias 3:10 inspira projetos 
contemporâneos de justiça social nas igrejas brasileiras, como o 
modelo adotado pela Igreja Batista da Lagoinha (2024), que vincula o 
dízimo ao financiamento de programas comunitários em favelas de Belo 
Horizonte.

Desafio Ético Atual

A corrupção sacerdotal denunciada por Malaquias ecoa tragicamente em 
escândalos eclesiásticos contemporâneos. A profecia desafia as igrejas a 
examinar seus sistemas de prestação de contas e a distinguir ministério 
autêntico de exploração institucional.

Esperança Messiânica

A figura do "Sol de Justiça" (4:2) e o precursor tipo Elias apontam para 
Jesus Cristo como o grande cumprimento das promessas de Malaquias. 
Mateus 17:12 e Lucas 1:17 confirmam que João Batista cumpriu o papel 
do Elias prometido, abrindo caminho para o Messias.

Aplicação Prática

O convite ao "retorno ao altar puro" encontra expressão no Projeto 
Malaquias 2025, liderado pelo Pastor João Carlos, que promove 
estudos bíblicos comunitários baseados na ética profética como 
resposta à superficialidade religiosa contemporânea.



Síntese Exegética 4 Os Grandes Temas de Malaquias

SÍNTESE ACADÊMICA

Os seis grandes temas de Malaquias formam um ciclo coerente: partem do amor divino incompreendido, atravessam a corrupção e o afastamento 
humano, e chegam à esperança escatológica restauradora. O livro é teologicamente sofisticado 4 não é uma coleção de oráculos isolados, mas uma 
argumentação progressiva que culmina na promessa messiânica do capítulo 4.



Jônatas Silva da Cruz 4 Teólogo

Este comentário exegético foi elaborado com o compromisso de fidelidade ao texto hebraico original, às fontes acadêmicas da teologia bíblica e à 
aplicação pastoral da Palavra de Deus para a realidade contemporânea brasileira.

"Eu sou a videira; vós, os ramos. Quem permanece em mim, e eu nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer."
4 João 15:5 (KJA)
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